

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Prólogo


	 


	Neste segundo volume da coleção “Tradução em Cena”, Raquel Cirne dedica-se ao Século de Ouro espanhol e mais especificamente aos chamados entremeses de Lope de Rueda, tudo devidamente explicado em seu texto belo e verdadeiro. O fato de que Federico García Lorca, o gigante intelectual e artista espanhol, cuja obra foi tema do primeiro volume desta coleção, apreciava os poetas e dramaturgos desse período talvez seja motivo suficiente para que seja estudado de diferentes maneiras. 


	Os cômicos entremeses, apresentados tanto no intervalo de peças maiores quanto para animar festas, faziam sucesso, principalmente pela intensidade das ações vivenciadas e sua identificação com o modo de falar e agir do povo, e tornaram famosos seus autores – especialmente Lope de Rueda.


	Raquel, quando cursava graduação em História, foi minha estagiária na Casa Torelly, sede do gabinete da direção da Secretaria Municipal da Cultura, e desenvolvemos uma amizade cheia de afeto, alegria, parcerias e teatro que vem durando firme e forte há 29 anos. Quando cursava graduação em Artes Cênicas, voltou a ser minha estagiária no Instituto Estadual de Artes Cênicas – IEACEN. Apaixonada por teatro e pelo flamenco, participou da organização de importantes eventos nas áreas do teatro e da dança. Agora, além de dedicar-se também à tradução e cursar o Mestrado em Artes Cênicas, trata de difundir a importância da figura do dramaturgista como integrante das equipes responsáveis pela encenação de textos traduzidos. As traduções apresentadas são qualificadas por pertinentes reflexões teóricas e informações relevantes a respeito dos textos trabalhados.


	Sobre essa questão, Patrice Pavis, no seu famoso Dicionário de Teatro (1999), ressalta que “para tentar chegar ao âmago de alguns problemas de tradução específica da cena e da encenação, será indispensável levar em conta duas evidências: primo, no teatro, a tradução passa pelo corpo dos atores e pelos ouvidos dos espectadores; secundo, não se traduz simplesmente um texto linguístico num outro; confronta-se, faz com que se comuniquem situações de enunciação e culturas heterogêneas, separadas pelo tempo e pelo espaço” (PAVIS, 1999, p. 412). Aliás, recomendo com entusiasmo a leitura e consultas regulares dessa obra!


	Foi bastante produtivo e enriquecedor colaborar com ela, testemunhando seu afinco na realização da pesquisa e como foi cuidadosa na escrita e organização dos volumes desta significativa coleção, da qual estou participando como consultor artístico e técnico, valendo-me da minha experiência de cerca de 50 anos na formação de professores e professoras que pretendessem trabalhar teatro com crianças e adolescentes. Foi importante perceber sua clareza de que uma tradução esmerada terá impacto positivo para o êxito e qualidade da encenação.


	Em minha dissertação do Mestrado em Educação na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, “Teatro-Educação: Linhas Teóricas e Prática em Sala de Aula”, cito uma frustrada (talvez desastrosa) experiência na prática de teatro escolar onde uma tradução de má qualidade foi um dos motivos do resultado negativo. Um ator foi contratado pela Prefeitura para “dar aula” de teatro numa escola de periferia. Confiaram-lhe uma turma de sexta série formada por crianças na faixa dos onze anos. Valeu-se de um texto de Shakespeare em que o tradutor, tentando demonstrar erudição, imagino, abusava de termos anacrônicos e pernósticos. É óbvio que os alunos detestaram o trabalho – não só por esse motivo, claro – e acabaram deixando de ter uma produtiva iniciação teatral!


	“Tradução em Cena” tem igualmente um propósito claramente formativo pois, complementando as traduções, contamos com a devida contextualização do tempo e do espaço em que as peças foram escritas e apresentadas, além de informações sobre os autores e propostas para o entendimento e utilização das potencialidades pedagógicas do texto dramatúrgico, o que, sem dúvida, amplia o universo que se descortina aos olhos do leitor.


	Também os encenadores contarão com elementos incomuns e valiosos para qualificar suas eventuais montagens. Como estamos podendo constatar, “Tradução em Cena” traz exemplares imprescindíveis para as bibliotecas dos amantes do teatro.


	 


	Hamilton Braga


	Personalidade teatral muito relevante e respeitada no Rio Grande do Sul, com cerca de cinquenta anos dedicados ao ensino e difusão do teatro na educação, com destacada atuação na cena cultural gaúcha. Mestre em Educação e licenciado em Teatro e Educação Artística pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, fundador do Teatro de Arena de Porto Alegre (1967), coordenador de Artes Cênicas da Prefeitura de Porto Alegre (1989-1992), Diretor do Instituto Estadual de Artes Cênicas (1999-2002), Conselheiro e Vice-Presidente do Conselho Estadual de Educação (1988-1995), integrante do Conselho Estadual de Cultura (2011-2015) e de diversas coordenações e comissões relacionadas à Educação e à Cultura. Diretor teatral, professor da rede pública, professor universitário, palestrante, avaliador de projetos culturais, jurado de festivais. Mas, mais importante do que tudo isso, meu querido amicíssimo.


	 




Mais do mesmo
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	João Antônio Cirne, meu amado avô que se tornou ator profissional depois de se aposentar, ensaiando Merlin ou a terra deserta, de Tankred Dorst, com direção de Arines Ibias, na Porto Alegre dos anos 80.


	 




Chegamos ao segundo volume da nossa prodigiosa coleção. No primeiro, foram feitas as devidas apresentações e contextualizações pessoais, de modo que, nessa nova introdução, acrescento brevemente, mas com infinita alegria, que estou cursando o Mestrado em Artes Cênicas no Departamento de Arte Dramática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, desenvolvendo um estudo sobre a tradução teatral em uma perspectiva dramaturgística e cênica, inédito até então nesse centro, para o qual voltei depois de exatos 25 anos. Em uma trajetória muito acidentada que acabou encontrando o seu caminho – e o meu próprio (re)encontro nele. Acredito que é uma pesquisa bastante inovadora devido ao seu caráter essencialmente prático de pensar e criar a palavra teatral (traduzida) onde realmente se materializa: no palco, em um corpo/voz/espaço definido, unindo-se a diversos elementos simultâneos recebidos além dela pelo público e, assim, é no espaço cênico que se concretiza e é no espaço cênico que deve ser construída.


	Todo o processo de preparação para a seleção do Mestrado levou-me a muitas leituras e descobertas que estão contribuindo enormemente para o aprimoramento desse caminho como um todo, o que me deixa muito feliz, pois estamos unindo três espaços muito valiosos – o curso ¡Actúa!, a coleção Tradução em Cena e a Academia – nos quais podemos pensar e praticar a tão específica tradução do teatro de uma forma viva, vibrante, coerente e consistente. 


	Através dessas leituras, pude constatar também, e com o mesmo contentamento, que minha abordagem e reflexões sobre a tradução teatral, que aconteciam de maneira essencialmente intuitiva e sempre prática, refletindo meus mais de 20 anos de cena, convergiam com a fundamentação dos estudos sobre os procedimentos das pesquisas artísticas, que defendem a prática como ponto de partida primordial para a investigação e a teorização. Sendo o teatro uma arte essencialmente prática, e coletiva, acredito que seu processo de tradução deve ser também essencialmente prático e coletivo. Assim, são muitos os caminhos que se integram para o exercício de uma atividade cada vez mais fundamentada e nítida. 


	Escrever um livro sobre teatro foi uma peripécia heroica, com a qual o próprio Édipo1 ficaria impressionado e com a qual a própria Raquel não se atreveu a sonhar. Mas, pelo visto, esse sonho queria materializar-se, e isso está acontecendo em forma de coleção, permitindo trilhar um caminho que vem amadurecendo e enraizando-se com passos firmes. Então, sim, vamos continuar falando sobre mais do mesmo: o amor pelo teatro, o amor pelas palavras teatrais, que está expandindo-se e chegando a mais e mais amantes.


	Nesse tomo retrocederemos de modo notável, chegando a um momento particularmente dourado: o Século de Ouro espanhol. Entre o que foi escrito e o que leremos há uma diferença de cerca de 400 anos, para a qual continuaremos praticando o esmerado exercício de equilibrar a aproximação e o distanciamento, que tanto caracteriza a tradução teatral. 


	É necessário fazer uma correção. A frase “Sendo a arte da palavra, o teatro é instrumento de conhecimento”, pedra angular da nossa coleção, foi dita por Aimar Labaki e não por Sábato Magaldi, conforme indicado no primeiro volume. Falha nossa!
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